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Assumiu o (.olrtarld0 ' do, posto rw..a.s..s. —T'or' ffivem 

fiscal desta localidade o snr. 
José'R. Pinheiro, sart;ertto da 
+G.- Fiscal, que veio substituir o 
.sargento (ìontes, que rctirott 

_)ISTINTOS publicistas, étltr e os quais se destacam---Trifi-
dade Coelho. e• fidos d AAlem, tecni, élai i-ajádas de 
eloquencia e de dialectica invlalnei'p:vel• ultinI tnénte 

mostrado 'que a resolução da gravissi,ma. crise politica 
hodierna está no que chamam • pegnonalis•l o, isto é, 
n6renascimento,da intenl a e, gloriosá vida. municipal: 

E será sem d vida e<sse, ó' escópo da 'nossa -exlst4•n-

,JOÃO ,á,MANDIÚ 1 TIz _ CAVA7:•0--ESPOZ•NX7:mi 

por motivo de doenca. t ' , ' 
Sëgundo nos informam, aque-

le militar vem cora tenções de 
por cobro ao contrabando de 
milho e vinho que desde o Con-

.cia cornó_na•ão livre . até porqúe o lendario patriotismo .dado de D. Itenrique '.'se vem 
lusitano há-de im âr-se ás coteri•'s indisci linadas intè• fazendo em grande escala pa-

p p ra o paiz visinho. 
resseiras e ferozmente afastadas da tradição naquilo que  Bem haja L- i. 

Foi, então' ná'sesta feira, 
Que o facto se passou:'" 
r.Dos magustos, á lareira, 
Ninguem temeu dar asneira, 
Alas, torto alguem ficou. 

Não era p'ra admirar, 
Ern dia de São AUrtinho, 
Ocasião de provar, 
De beber; saborear; 
Uns decilitros de vinho. 

Nos tampos grossos do casco, 
Dtido o furinho profundo, 
Logo o beló dei verdasco, 

e ,175 acS(tSSinatoS de" que oram postal que não chega -io tasca sagrado , V1St0 SlntetlSar os ' triulifdS esplet•do'rosos da q f 1'scorria rul7icundo. 
nossa raça. vitimas ossrs. ,Dr. Antonio Úran-

E , por isso, antolha-se-nos ;essencial que todos os á Maía••rlo dos Santo :Çarlos 

Inunicipios envidem , esforços no sentido de m ostrare m para onde vcirrtos'?? ... 
prezar a süa' independerlcia ,e as admiraveis, funções que --Desde o dia 5 do corrente 
déi dimanam. ' que são hospedes-desla vila ` tle 

Assim; devem eles começar por prestar leryoroso' Castro os snrs. Manoel Gonçal-
culto aos simbolosaugustos dessa independencia, que são, vos Pereira de Barros e seus 

irmãos, do concelho,.de Espo-
eomo bem sabido é, 'o's peIouar nIeo9-, 1, - sonde e José Rodrigues Neiva 

,,.Significa, pois; uma ' tristeza''o facto 'de ESpozende Duarte Pinheiro e seu irmão 
,consentir qúe o seu,, esteja al%m, junto á resp'eitavel,aho- João, do conselho de Barcelos 
rada dos mortos, completamente' despresado,--apenas Estes snrs. vieratá em busca 
agasa lhado elas generosas heras que , cobrindo-o pare- ae cara. pelo , que caçaram 110 
g p q p`èrdizés e 5 galinholas, reti- Tendo' pedido a sua exone-

ce quererem} esconder. dos transeuntes aquéla suprema rando hoje para a sria terra. ração o gabinete do coronel 
afirmação-de vergonhoso desleixo' Foram satisfeitos pela forma sur. Manoel Maria Coelho, fói 
já—ano passado lançamos' uln' apelo aos nossos 'pa- porque este povo os recebeu e encarregado de constituir ' Jo 

tricios e mais amigos da princeza do Cávado' com 'o fim sobre tudo o Priorda fregrrezia novo governo o snr. coronel 
snr. P.` Francisco Fernandes Maia Pinto que conseguiu or- 

de colher-se a quantia precisa ara a restaura ão desse ' q n q p p ç que relevantes servieos lhes pr'es- ganisar o seguinte ministërió: 
nosso pelourinho. toa durante a sua estada aqui. Presidencia, interior e 41 nte-

Não foram simples' palavras atiradas ao vento o, Para o ano cá os esperare- ripo da guerra—Mala Pinto. 
. •s. 

Justiça—Vasco de Vasconcelos 
diram ao nosso chamamento, abrindo colnnosco a res 

r' o um pouco bom pelo que. a 
.neve ainda não nos veio rniatoriar 

pe_ l r--Este ano tenepo tenacorrt- Alarinhá—João Manoel— de 

esse apelo, mesmo porque acaba de ser constituída, para 

E por isso, 0 Novo Cávado, reatando a sua campa- Dr. Manoel Bonif do da Costa • 
nha pró-pelourinho espozendense,, ' reabre essa stibscri- Medicina e. Circrrgia 

i?cão conscio de que será bebi suceéíido. , ,   Avenida Dr. ,\lano 

» Consultas:—das L̀ ás ,5 cia tarde 
• ►rí,,,, t ,,• • ,, ' Chm aadas:—a qualquer livra 
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Carvalho . ctivá subscrição. 
Hoje, em face da -flagrante oportunidade, renovamos com os seus terriveis e Finanças—Feres Trancoso 

Instrução—Costa Cabral 
Estrangeiros—Veiga Simõrs 
Colonias—Tomai Fernandes 
Agricultura—Antao , de Car-

valho 
"Trabalho—Torres Garcia 

feitos: 

a 

• Feita essa optração,„-, 
E de bentas i torneira, 
Oh! meu Deus! quanto pifão! 
Quanto e quanto beberrão 
Apanhou a borracheira! 

A quem festejar o quiz, 
En pergunto, no entanto: 
Num dia 'assim tão feliz, 
Queira ficaria j'ctiz 
ba Confraria do Santo? 

OUTRO GOVERNO 

iw 

Comercio—Vasco Borges 



Ìlntsàntaneo 

Dona Hipólita Viegas tinha acaba-

mr-Novo CÁVADO 

de, apezar,, dc cedo, ir,-la en-
trando nafgÜmas tulhas, o bi-
chinho santo. 

Nalguns' y'mercados,rci milho 
(da região,' já ' foi verìdidô a 

UMA'HÌS•T6RI -`SÍRºI30W 4 50 os vinte lifros. 

do de entrar na Trianon para tonar 

v  

chá. 0} sexteto tocava uni trecho de Pelo Concelho.  

Moussorysky. 
_O meu amigo acabou. de comer im ••• 9 

Iwti d.^ 

belo, tomou um gole de chá e, chegan- . •. i 

dó para o pé. de •rnimn .contou-me;,a •se-
guinte caso era segrédo. 

fLembrit.sede`miss Mary, aquela 
deliciosa;•rapariga •, muita. zbranca e 

1. 
muito loira que estava educando a fi-
lhila de dona Hipólita? i ° " 
Eu ,fiz., uni gesto- afirmativo, -1em-

brava-'mé perfèitamente 
st niéu saro, utn 4dia destes 

miss Mary 101 éncontràda pela pró-
pria esposa nos brriçò's dó marido, do 
Viegas... -Unzn vergonha, um escân-
dalo! 
Fez uma pausa— Você conhece a 

clistinçáo de dona .Hipólita?!—não se 
zangou, não tornou a jalur no as-
suntd--fez ir ao.secrgïzbinetea encan-
tádora' 7ÂÈlèza e de's'pediu-d da se-

guinte maneira— , áo precito mais de 
si. E 1nulil, por desnecessário, duas 
pessoas na mesma casa a fazerem o 
mesmo «serviço». O que a miss «j`a-
zia», também: «eu •fa•o» 

.> árío Gonçlvéz "Viana. 

®ire il@ító " 
Graças á gr;iiide quantidade 

e magnifica`; q`úalidádè — iltima-
ili,ent,e,importad:3, :, dês`té .pre-m' - 
so cerial, tant.4 das nossas jer-
tifissimas_ colónias como tans-
bem da'`Ttëj•ublica Argentina, 
tem baixado,, sensi•telinente o 
seu preço, o que muito. veiu 
beneficiar a nossa'"VidaC'ecóno-
mica, ,Pl,uifó',1)rincipálmênte das 
clãssésfi abáladoras, ,, e 'menos 
abastadas.~. 
E, com. una c%0,1 jjr•zer que 

rcgrsfamios 'fal ;fó, tinto •nlars 
que, nêste concel!io, em pleno 
S. Miguel; a sete preço corretl-
te 'no iliercad•j vària•va entre 
3 è'. 95,00 esc. cada alqueire; lia-
úe o' ámliiciosos.quë jci pediam 
entre 1OS% e 128 . esc. é ál•;•uns 
até,' que àfirmáva7in-' 'secundo 
co#lsta x -< tturïca o--,̀vénderiam 
ei7ikjuanEo *. ão°"ú6se, rijais de 
1500 cada raza! 

Érz o" cttmulò! ,•. 
'Ellnarl ralil-SC, iQpolein, e •oS 

qúe assiris pensavam : o líìi fl. o 
já«' fc'rn'.'des•ido • do j3i'éçci •éxa-
gerado e fabuloso emque se • `: l'oi de,feriadó nacional'o dia 
encgpt r,tvaçto mQ.tiyor da boi- 11 do :corrente; comemoraudc-
xa está justáiiieiite'iiã grande 'o 3.° aniversario dó armisticjo 
eoncorrencia e ainda no facto da Grande Guerra. 

anunciado em a nossa ultima corres- do, pata experimentarmos ti►n-, 

terá Jogar a festividade..enr honra de S. quële instante adoravel. 
iiartinho. E, como tivessemos dito que Um ao ' lado do outro, rio 

irão havéria missa; sermão, nem pro-
cissão, vimos hoje comunicar aos de-
. votos , de S. Maninho„ que nos foi in-
formado, pelo tesoureiro que 1j4verá 
plissa cantada,, sermão e uma imponen-
tc` `procissão gúé ira até ao 1àrgo das 
Alminhas, corno é de costume. • ;`, 
" Délivranee-1'éV•è ó seu boto. su-
cesso dando á luz rena rri;mÇa, clg. sèso 

conchego amor aves daquele in-
terior eu gosava vagarosamen-
te' aos goles, o inedí1isrnló da, 
situação, enqúatito', mtm con-
traste original, impiédosameiite,' 
a tempestade medonha rugia, 
blasfemava e ;se.cóntorcia no 

frxgil a esposa elo nosso lmigõ snr: -. desespero enorme de quem po- , 
së Martins dos Santos Portela, filho do de * vencer tudo e' não vence 
tambem nosso amigo snr, Luiz Portela. s 1 
Os nossos parabens, afinal de coiitas nadâ. 
, •. J. AI. 

1. 

lY DE ï•lOVE•1-IBRO 
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WVWVSWV WWWVW encantador d ed „ . tál,.pon-
to que eu senti o.cálor,do.Qseu 

y-Q•úa•ú  corpo' fui feliz um lilomen-
Lucie entrou para a liirzolzsi_ to. 

O automovel rolava pela es-
trãda, -deserta Que eu percebia 
cheia de lama  salpica ndo-o, ro-
lava aos solavancos que as molas 
esplênd idas ''trairsformavai' irra 
ternas maciezas de boudoir... 
A tempestade era medonha, 
cada vez chovia mais. Foi nu-

Consorcio—No ultimo domingo 
realisou-se 'o -enlace matrimonial.reli-
gioso, na igreja matriz desta freguezia, 
da,menipa Augusta Gonçalyes Moledo, 
filha extremosa, do nosso conterraneo 
snr. Ismael Gonçalves Molecio, com o 
snr. José Pereira Vil ela, negociante da 
vila d'Espozende. • 1, 
Q acto, ;qúe }oï presidjd•.pClo rev:0 

P... Anselmo Re o, das Marinhas e que 
nessa oéa'sïão fez' uma breve nías to-
cante -,alocução •- alusiva ao casamento, 
decorreu na maior „ikrtimidade,, sendo 
paraninfado, -da parte dá iioi`va, pelo 
snr. João Amandio e snr.» D. julieta 
CicïriçalveSI Moledo, e`dà parte do nôi-
vo.  pelo .' snr. Alfredo Campes e sua 
ex?"a filha D. Maria Izabel de Campos. 
As alianças nupciaes foram conduzï-

das 'por uma gentil méniiia, irma'da 
nóiva•••' , .•. 
Logo que terminou a cerimonia tio 

casamento, os noivos e convidados se-
guiram para casa dos país , (Ia noiva 
onde aqueles foi ' oferéido uni lauto 
jantar, sendo durante este levantado 
varias brindes  pelos ,snrs. rev•°-Prior 
desta freguezia,. Alfreda.Campos, P.e 
Anselmo Rego, João Amandioe outros. 
Agradecendo o convite que nos foi 

feito, desejamos uma feliz e perene lua 
dcanel aos noivos. 
(Lugre 0eaEinda ---Vão ;muito 

adeantados os t+-abalhos de cgnstrução 
deste ]indo navio, i ue são dirigidos 
Belos"' snrS Domingos Carlos rérreira 
$ Filhos,.desta localidade. i 
C SGrU1ha' Este apreciado jornal 

que aqui se put1lica, mudou de titulo, 
passando a,denominar-se «O Noticias 
de Fão.—(P.) 

y• 

m•• des`s;as ,• ocasic•zsi, fierrtveis 
que;Lucie sQ,cllegou ,,para mim 
num, ;,movimento tnstintiv6,,l.e 

e rn' o a.-

rze esplêrididá quasi num salto t, Mas ha uns instantes que se 
e, aconchegando-se a um carito agitava '-impertinente ato meu 
em que a luz electrica se ia es- pénsamento •uma interrogação. 
bater,, lia macieza do anibíenté ' itQue• ftiificari••=aquele . pas-
perfumado e•cálido de extrarrha° seio, numa noite assim, sósinha 
indoléncia, esperou que eu •ell_ commigo, quando a mâe, toda 
trasse também. Lá fóra chovia a família afinal fjcárá em casa?!,, 
—num, alucinamento diluviano -Seria úma, excentricidade ou 
da tempestade desteita,,a per mais alguma coisa do que is-
der-se estertoradôra na imensi. só?r, •Pergunfei,lhh Eela cottl 
dade negra da noite. Quando ufna 'comoção-coin ,uma téeiiura 
me sentei a seu lado, apertou- histéricanavoz—'E'queeugosto 
me trernttlamente as m,•os: de tódwos contrastes intensos 
—Para onde 'vainps?-.-per-'e flagrantesetnáisdóqüëdçtó-

gtrntéi então a Lúcie. dias-•desté. 'ExpéFitnénto'com 
—Diz tu:.. "' éW, uni ?praze'r• ïnexplicavël e 
Eu fiquei' perplexo um mo- delicioso.... Quantas'vezes, em 

mento, a olhar a, carícia fofa e noites como está, tenho dese-
sensual do interior do automo- jacto s̀entir a emoçao, proibida, 
vel, enquanto o cfiúúffer espe- invtifgar, que' agora estou `go-
rava as minhas ordens. Por sarrdo ao tétì lado.' E' ã ti, em 
fim deejdi'mé. ' quem miliha •familiar teta cé•n-
-Para o Estorïl' • ,, fiança, fique etc devo a, satisfa= 
O automovel corrreçQ•t logi? ção„ deste•aluciiiamento—sósi-

rolarldo.•, ..E nós ficamos.cala- pha. iihó nse,deixariam  vir. Obri-
dos. , ., J,u a' penwsar nela-numa •3dd—Se soubesses co,ino toda 
grande anciedade. Ela a pen_ eú sota feliz. nestabcasião... 
sar em mim—num grande de. •E deixava, descaír num grau= 
rejo. O atílbi•erite morno enton- de ât•án-dòiio„a cabeça 5Ôbre o 
tecia-me , num desvairamento meu }io`mbro: 
extranbo : j. Lu mesmo sentia, Porque?,..._.. — pergúntéi 
sem ver, o olliar de Lucie, mei- vencido numa' grdtide »Herda- 
go e misterioso, adviiihava-o a de. 
observar- e, a pfocúrar-me ins- `" --' IJorque':. , — e°quasi et» se.-
tintivamente,•' prov.oc<1`dorameri grédb, apertando-tn e. de.; enGorr- 
te... Sentia até a.delíçia_suges tro a si—nestes momentos as-
tiva„ de suas pupilas coloridas sim, r tenho ia ilusão---Ìbor"que 
de irlco.mpreëásiveis ,irizaçc)es. quero te-la—de gtíe Restou sen-
O "ajitomovel ,.°corria, numa do possuida, na Vioféncia difm 

fuga desvairada -na vertigens granríé 'anlôr ' ; 
andr"a,, 5 estonteante da velocidade... 1 Mário Gorar lvcz Viana. 

(Retardada)` , r,.',.. Nós sentíamos ;  perder-se no ,•,k arrf.asrrr+►••ayi•str••r• 
espírifo ha corisciericia do passa-

S. i•Rarinho — Como •tínhamos EM PDUAS L'f1Wbl'S 

ponderai;», é no dia lt cìo corrente grre comente o capricho bizarro da ': ` ` °• •.., 
Duvida sempre do impostor. 
=—»vão é o,ouro que perten-

ce rzõ ávaro; e o avaro que per-
tence' ao ouro. 
--A boca que profere men-

tira, mata alma. ' 
--?fintes" 1iberdadé1 iiiq'uieta, 

do que servidão folgada.. r. 
-Tanto no fisico , çiìinó.,no 

moral, ha anões. Os primeiros 
são raios,'os `see xi.dbs. rido. 
—O verdadeiro' repousoes-

tá rio repouso da Coilsciencia. 
—A aiá fortuna não •ataca os 

cobardes, 
—Quero resistencia. 
—A alma é o sol do" 'corpo. 
--O peor dos descontenta-

lientos, é o descontentarnetito 
de si proprio. 

F 



COBRANÇA  Ponha-se côblro..- y.L----v.rvwwvLv rwvvvSivLSvvY 

Em Gandra realisou-se, COITI -• Prevenimos os nossos as- Não pode continuar, 
grande pompa, naipassada G.'- sinante4!•áe estamosproce- Silii Z. 
feira a festa do orago da-fre- °'  

*lendo á cobrança da assine- Ponha-se cobro ao deS- ' 
a - — , tora do nosso jornr l (! se- medido açambarcamento Estiveram ha dias no Porto —Foi abrilhantada por musica mestre), pedindo-lhes pira 
e• grande fo uetorio. d os. • nossas amigos snrs. José 

g que venham deu mandem sa- dos ovos, que sevem fazén- d'Abreü, Filipç Gomes e Tito 
Dia destinado á prova do tisfazer o`debito da suaasaí- do no nosso mercado  feira Evangelista. 

verdasco. e aos caracteristicos satura nesta redáçáo, quan- semanal. . 
magustos, no dia de S.-Marti- do não lhe seja apresentado Basta" de toierancia. Acompanhada de.sua sobri-
nho o rascante devia ter feito o recibo pelo cobrador ou nha Maria retirou arà' o Por-
afinar muito bom cristão. pessoa encarregada desse Os óvoS encontram;se p 

a novo CAVADO 3 

S. Martinho 

•rre•ia S Martinho 

serviço.,, - por um preço fabuloso, o to, ,a snr.° D. Belmira..Souza, 

Derrama paroquial rnnnnirorn_nn „•.  que constitue até um crime.. Afim de frequentar a Escola 
assa de ganancia. Medica do Porto, partiu lia 

dias o nosso amigo snr. Joé1 
Magaltiães;•- intel igem ,academi-

ra cobrança coerciva, a derra- r̀Aarinha%-i.aurentino de Car'- co lr 
iria, ou contribuição, respeitan- valho. A rifa do touro, cujo produ-
te ao ano findo. I3elinhó—Antonio Dias. elo reverte a favor de Nossa Esteve entre' nós o nosso 
As pessoas que ainda a .tão sForjáes—Serafim G. Amorin, Senhora da Saude,; que devia amigo snr." Atfrèdo Viãna de 

pagaram, não devem descuidar- Gandra—José Morgado. efectuar-se no dia da festa-- 15 Lima, digno professor da E 
se, do contrario terão, depois, vila-Chá—Antonio da Torre ju- de Agosto, por mótivos impre- P. 5. de Barcelos. 
de pagar custas. nior. vistos não se efectuou. 

 ♦•.,  Porem, como ainda restem 

'fre ueiias é em casa cios cida-Segundo nos informam, a g ' 
junta desta vila está na dispo- dãos abaixo, os recibos á co-
sição de enviar ao,tribunal,pa- brança:` 

Lembramos, pois, aos con-

tribuintes, que o pagamento é Cédulas vendidos a Comissãopede-nos 
feito na tesouraria, . em casa do 
snr. Augusto Miranda. Recusa-se muita gente a re- para tornar publico que as 

ceber as cedulas que foram pessoas que queiram habilitar,- 
TFalecimento emitidas pela associação co- se á rifa, podem faze-lo durar;- 

mercial desta vila. te o praso de 15 dias, depois 
Na avançada idade de -83 , Para garantir a circulação do que se realizará o sorteio., 

anos faleceu, pa freguezia dc -dás- referidas cedulas, segundo 
Mar, deste concelho, a ex.ma 

'snr.' D. Guiómar Duarte',d'Al-
rncida Brito, natural do Pará— 
Brazil. 
A bondosa senhora foi'victi-

inada peia ' variola que, com 
grande intensidade, grassa nas 
freguesias de Belinho e Mar. 
O seu enterro foi muito con-

corrido. 
Os funerais estiveram a car-

go da casa, funerar.ia do nosso 
amigo sr. Aires' Pires Carneiro, 
de Marinhas, 

Rifa 

No proximo numero 

Parabola moderna 
(Conto realista) 

por uni nosso distin-
cto colaborador. 

SERÁ VERDA+•E? 

Corre por ahi que ha dias, 
em frente á nossa barra, 
fundeou uma traineira,espa-
nhola desconfiando-se que 
para receber óvos e outros 
géneros. 
0 éla fundear, dizem que 

fundeou. 
Mas, seria para isso? 

.. 

dizem, foi feito um deposito na 
Fazenda Nacional. 

Ora, se assiras é, não vemos 
motivo para tal relutancia. 
No entanto, cada um pensa 

como quer. 

Notel 
Cávado 

Aluga-se e o,mobi-
lïario aluga-se. 

tambem ou vende-se 

A proprietária do Hotel 
Cávado, de Fão,' tendo de 
retirar " parã' os Estados Uni-
dos do Brazil, aluga o edi-
ficio, onde até hoje tem es-
tado instalado o Hotel Cá-
vado, alugando tambem, ou 
vendendo. todo o mobiliario 
nele existente. 

"Os  ̀pretendentes devem 
dirigir-se á sua proprietária 
Maria da Silva Viana, Fão 
--Espozende. 

Fão, 1.1 de Novembro de 
1921. 

1 ELEIÇOES 

Por motivo de terem sido 
dissolvidas as camaras legisla-
tivas, estão marcadas :para o 
dia 11 de Dezembro proximo, 
as eleições, para deputados e 
senadores. 

FOOTTBALL 
No pretérito domingo efectuou-se 

nesta vila, um interessante desa fio de 
foot-bali entre o «Eapozeude sport-
Club> e RSporting-Club Ahuada», da 
Povoa de Varzim. 

Ficou vencedor o grupo espozen-
dense por 2-0. 

Arbitragem boa. Concorreucia nu-
merosa. 

SUBSCRIÇÃO 
para a restauração do pelou-
rinho: 
Red. de t0 Novo Cávadó> 3$00 
Uni constante leitor 1$00 
Uni amigo d'Espozende J$00 
Um lisboeta ''" '" $50 
-Souza Almeida $50 

Perdeu-se um de ouro. 
Gratifica-se bem quem o 

entregar nesta redacção, 
dando-se para isso os si 
naes certos do mesmo. 

alguns , bilhetes que não foram ilARIEoA®ES r"•"` 

—E o doutor S. já não se {ocupa ela 
sua clientela? 
,:.— Não Herdou ;amar boa' fortuna e 
a;yora diz: Quero viver e dcjxár viver 
os outros. • t 

—Minha mulltér •é tricolor, dizia um 
sttjéito. " 

—Tricolor? " 
—Sim; quando eu,a - pedi em casa-

mento fea-se vermelha, quando casei 
com ela, na ceremonia do casamento, 
fez-se branca,-e agora, quando levo a 
casa alguns amigo para jãntar, faz-se 
azul. 

0 mirar é  sentimento mais sublime, 
porem se ele não fosse tão sublime e 
fosse mais rasoavel, liaveria tneuos 
desraçados no mundo. 

gma por semana 
Teus olhos—astros de luz— ? 
Tem tanta melancolia... 
São como as dôres de Jesus, 
Olhando a Virgem Maria! 

•aváaw 
Arií1ncilo 

No dia ° 25 do corrente, 
pelas 11 horas, na sala `do 
Tribunal do Comercio, des-
ta comarca, sob a presiden-
cia do Meretissimo juiz 
Presidente, e com a minha 
assistencia, ha-de proceder- 
se á eleição dos jurados co-
merciais que tem de formar 

Vê r 4, a pagina 



a pauta que. ha-ele sAry r 
durante o proximo arfo dé 
1922. 
•Espozénde 10 de nóVem-

bro de 1921. 
O Secretario, 

" t••artin• . Vicente. 
a 

cromam- a 

.1 a s, .. 

0 inventario . pb r 
obito . de, Maria 
.Fernandes de Sá, 

que, fói ela freguezia de 
Forjães, correm editos' de 
trintiã ikctando o her-
deiro Joaquim - Fernandes 
de Sá, solteiro, ausente no 

Espozende; 24 d'óutu•ro 
de 1921.' 

O Escrivão de Di- , 

João Evaristo de Morais 
Rocha " 

Verifiquei. 
-O juiz de Di-

rei to 

Silvestre Cardoso.' 
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